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BRASIL- PORtUGAL 

Monnment~ a Pinheir~ Chaílas 
O Erasil-PurlugaJ, nssocin-se com entliusiasruo {, 

idei1\ dn Mala dri. Ew·opa, que, nns suas columnns, 
nbriu umn subscripçito publicn, no l.l rnsil e em Port.u 
gal, p111·n com o seu prodno.l-0 se erigir um monu mento 
no illu•tre esci·iptor Pi11hei 1·0 Ohagns. 

A Em pr·ezn d'estn Re'•i•tn nppelln pa1·1t todos os 
por·t.uguezcs no l31·••il , e pan1 todo• os brn•ileiros 
tHlmirudorea do glorioso homem de lclirns, que de•c
jen1 concorrer pn1·a e"l n juslissiann congugraçiio. 

Q unesquer qunntins podem sei· enti·egu<• nos coi-. 
1·e<pondentes e • gen tes do Brt1.3il-Portuglll, do Anrnzo· 
uas ao Rio G rande 1l o S ul, acom pnnbnda• de umn 
nota que 01encione uon1es e re8iclencias pn ra Merc111 
publica1los oppo1·tunnmcutc. 

F icii nbertn n sub•cripçiio. 
Brasil·.f'ortugal. . . . . . . . . . . . . . . 20SOOO réis 

(Todas as quantias enviodns pelo• 1inssos c<YrTespon
tlentes SBl'Í10 e11/re9111M a t'edar<;<io da· Mula da Muropa•) 

~ ~'l0 
.~-=~~ 

CH R ONICA 
Nós o os estrangeiros 

cabllm de l1onr"r Po• tugl\l com 11 •ua vhiu1 cidP.dii011 de todt1s as 
un.cion1didade1. Fnlt" 1>ai.s t ' 'erdnde quem disser que. nflo est;\· 
mos enl opt.imns ,.clnções eoo1 toda~ "~ pore.uoift.9. NAo •~be.Lu<MI 
se em codu a.a linha.• di11e ft ' 'Ctrdlldc o cH•cur•o ela. Coróa. X'ea&:a 

1>arte uão faltou " eHa -gar11ntimo1 e.1 melhor do quti nÓ.!11 g11ra11te•o :& 

prefCl.Ufft. do1 e•t,rauge_ím• illu1tre• que cot111titHe111 o Cougrwo marii.jmo. 
'I'ivcrnm (oalu, ban q11cu•11 rechl\1 dt'r t;i\IA1 J>Maeio1 110 Ttjo, 1•dmi

rar:un ''" Lisboa o 1uc11I do oua:ao 101. f'1n (:i111r.1 o enci1111to dA nos&!\ 
p~ítAgtJu, em Cll&Cft~ ae \'A8AI do HOSl<t mar, fiiór111u tunfim dura111~ A 
1un cur l l\ pau11gem pclt 1err :t p11rtuguei1t umn boa colheit1\ de imprt•s· 
16.af q110 dev~m A priml'if'.t \•i1tll \'Alorit:tr rio., Se 1im 01.1 uão, l: tolta 
que do todo ignornm61, porqu~ ft~ ftqui nos tu1n 1>11recillo quo quanto 
1t1el11ore• 1io aa Íll'IJ)re•têle• tlue é t:o1tu111e le\lllr de c11 e eepalbnr IA por 
íórn utnco mai1 ci.ro noa eu111tm. 

O no&ao formruo •oJ, o• raia• al'g~nltO# d!l nottft lutt, At onda6 âtcry•· 
f(ll Jo noe•o 'l'ejo, t<!1t1·110• IO\' tldo riOll d~ dinheiro. E1u11not 1u6 ern crer 

-

que qul'tnlo in"i• " ho sobe l\ cornçüo tio nos10 clima, Ulltla deite A. toli1.· 
çito do.s 110110.JI fu1dos. E, por outro lado, tatl\ cAricia permanent1~ dn 
rillturC}tll '*iJRudo t.-omo 1n!te ei:1n:1uo1n 1' f11ee 1lc Por1u~AI ~ 11111 dn• 
no••o• intoo11\•toi.:i111e•, ao que•" v~, irrtmt'rlin.vcis, Por ('li» nos ileh:f\• 
tru>t embalar o auh,ugar ao ponto ou do 1101 on\'Aid1~ r111ot ou de no1 en~ 
lnnguCc('rutoa J>Or íórnu1 qon flté parA •• eoí111• 1>rflticl\f ll 1Heia 1e l'IOJ 

h1~aam 1u1 fibra5 e'º no. AITroux1un O• ner\'O•. 
A doec ioílner1cia da clima tt'111 contribuido. 11ilo rc1uc du\ridr11 parA 

o d~.Orllnlti11to rlA rl\Çll. 
E' o quo .110 d4 a~m11re e c111c ó 1c1111pro coofi1 m•rlo J>e:IA retiJ>f"O('tl. t-:• 

vér e&••• rflÇU loátas e aiulias do norte. d:t 1-;uropa, eaeee hollAndtt.es 
lieroico11 que domi1:tn1 o mAr u o •uppJ1111t1un1 o pnra qu" t'lll,: t).il réll• 
peito e lhet nito iam11de1 na torrai bailrnt., e 011 sir\'"· t• du iniuJigo untu
"'I 1ttl eonvc.rl111 t1r11 flt1;\ilíar podero1<>. o llVA:l1utlhun l>f'lt1 í1o1n;:a e. vela 
l\rte, a 11'e11.ea luct-. tlu&nic•I\ dt• todoa O.lf 1cc11loi. e dtl todos o•. dil\lf.c:rif1111 
111u1c.:ulo, eurijR111 11 fibra, forlAlcee111 o ecrebro, e dilo 1\ 1un modcit-R 11lll

('iom1lidiide 1•rettigio e grnndt:xn. 
E' \•(!r ee1t1 11t1c1ue1101 pah:et •~ptc11trionac$, t1a11 inc:ou•1u1rav4•I 

Suet-i1t, oude oa gdo• pareee f)UO fruc ti(h.:am, onde os eotubatcf com o 
interior d1t terrA pflrll lho 111rr1111cl\r o m iueirio, u ti tr'lb11lho 11•• oíliei11•• 
p:u·a o flíoiço:.r áa i1ulu1triAa. e " luet ;, cont o mAr tiimbtl\1 p11r11 lhe 
OJCtmbír n.. IUJ\t ri(fl\?.tRi, liter1\11l do uu1 po10 barbll1'0 o 111ais civilieado, 
o mni• forte o <r uu ia progreuh·o dA l-:uropi1. E' ' 'êr t.ltes e;cemplO:fl dl} 
lorigc, 1>ara bt!.1n '' eompr(!htodur quo !\ tll&erçilo ct11c 11bi fiel\ t!'Xp\>1tR 
n&o .j g i·•luÍtl\ f'l~m (n.I••· 

• Por fór:t c.ordn de \'iola, por do11tro plio Loloren&o,• di11 o rimo, e o 
rif~o 111111<111 d't•Ht. \f"l 11/io falha. Se luo:raa11em011 «i tn que 011 t..ii l rnngciro!I 
no• \•i1t•eu1 por dt"llt'C>1 •e, du H11!S Cll.C1Ulénr~rmo.e b-01n a t nlrà11ht1 11n• 
ti011ftl no• 1>ro1•iot11•• v111Hl\gêm1 ch•ixAri.1111 de ter o no~.sa \'Oto e a t1011So 
np1•ll1uao :.1 fe!l t:1s com que os reeebemot. PMtrinm, é ctrlo, to111111e111nr 
ell~• 111e•111Qf <a11e. fa~iau101 gAlll 0.11. mi.seria, e t."l!.aa opioiào nom oO.!I 81.1r· 
via netn 1101 \+f11oritl\1'1\, 

Corno dix.omo• atra.x., iambem o contrario uos oão h 1111 aproveitAdo 
muito, o, nslo obtt11ntn t\A t rAdiçÕi"'t 111111<'11. de1111entidn.1 ria nO.tl\ h<>tJ)i• 
talidãdc-, mti11 de ,1ml\ Vf'r., 11pJ1 rttc1196e•, niio IÔ brillinuttt ma• 1,111,,. 
t tul)a.a•. porque 111i11 í11Y.t1mo• J>llrlé nintln. d'ntJUtllU.. povo• lngeuu081 

quõ J>Uem 110 t1U4' ÍRxem um• g r• ntl., dóeu de bG11 fá o d'1 com9:\o, n iio 
obstan te tudo ia11<>. temo• flllai1tido 110 esp~etaculo da not11• 11r0prín 
tXAttcitoraçllo, Mtllt pode.m nttettfll~o Ili e•c1ui11u1 n iinprc11•" & o par· 
h1meoto da Pnri111 pnrn. 1140 ir mui• longe.. 

U1nn. ~o~hlern:~o 110.S le\'&1 cou11udo, A aco11at!lbAr que, stpcaAr de 
taé• e.xe111plo11 nAQ e1mQreçam1>1 no en1h111iaaft10 t\UI.! hfljn de 1e Rppli· 
CJl.r llO lléOlhimcnt. fuito li eslrnoge1roíl1 sobretudo quando CIJ~• rtu;am 
p~rte de 0111 eong1oaeo com o vnl1>r d'aquolle que ACttl>n de vi1ítn. r•1101. 

Stt em vea. du uma 1>111,...-rn du rc:conhct'im~oto, • nlgum d'eHos me· 
recer u1n ri•o Jt: d~dfnn ou 1.1111 gcato do iugrn1 id:lo .n. íó1•u111 vor 1.1ue. os 
rec<ihtmot 11 totlot1 é 1\ ease e uii.o A nó•, qi.1e fica rt respo111abili1lade do 
acto, qut 1udo poderâ 1er, mf:no1 corrt•ct(t.. 

M4)1tr1hnos•ll1eiti dé.n\Ot·1lwr o 11ne ti11l11uno1 de m~lhor. Nein J:W>ll•J>lll, 
ne1n JrrAui1ut.ita1 ueu1 •ll:ta ina.oií1.1•lf•ç6ell do progretM>, uf!an louç1111h11 dP 
opul1111ci11 o dA eivili•açlio, 1on• 1nuitR 1incerid:i.de1 um h oritonu: de.taro· 
gnrlo, uma lu & tre11tlor", um~ p:riiá1&ge111 \• ivifien11tc, e fll'in11• dç 1udo 
hno, toda 11 'eeulll1 e forte leal.lado dA :\!ma 11aciou:1I. 

JOWA 
Um du• na-t..io• d(). WJ1fá.dr{t umtrlcu110 t•JH.rada li()je "º Tt;o. O ,,[oi.:a• fi«>H l'tfido uoa AÇOl'tl 



Nlo h.a muhat sem\na.s que, referindo nos ao accordo •nltlO• 
franccz n·cata revista, f:iz.cmos notar o f.tcto a-ini.tulanJtiimo o 
1c1n precedentes na historia. do firmarem um tratado do aml· 
"ado dUAt nações, cujos rcs-pcctivos alliados ctlava-m cm~nha· 

dos n'uma RUCrra de monc, t)i,sc .se 4=ntão e affirmou se qu1ti1i olnc1al · 
monto ( IUC case tratado em nl\d:t. :r.!Tectaria ;a1 relações fr•nco ru•t1'.t 
e :ans.tlo· Ji1ponc111, visto que os alliado~ da.J duns parte• contracuu1° 
tes o cor111ldcrav1Hn favoravel :i c=iusa de cad1' um d'clles. PArece. no 
cn1rctan10 que pelo lado da Ru!\!li:i te começa a rel!ectlr melhor no 
alcance da co1nbin:açAo rcalisadl\ pelos 2abínctcs de l.ondrc• e de Pa· 
,., cm r>lcna ~ucrra do Ex:trcmo Orie:nte, e nlo f.alt:am "" lntflfCMP 
d 'aqucllc pait evidentes symptomA-• do descontentamento, que n1tt e•· 
rhcra• ltOYcrnamentaet russas está lavrando por motivo d& íntiml· 
thde recente entre o t-~orci~n Office e o Qua.i d'Ort&\'. 

Um 'los Jornac:s de S. Petcnburgo mais conhecidos pela• to•~ li· 
j,tl\ÇÕ.et com 1 cc>rtc e com o mando di alta política. o .\'.JriN l '' t •lo. 
pubhca a ette rroposllo alRamu pala vru. que d.atlo que pen.si.r ao 
'' Dc:lcam. M ~ que eUe nlo contou c:om c:lla.s ao accentui.r • •u• 
no•a. orientaçlo d1pk>m1aica • P6de af6rtni.r·se. cscre•e o l°'"'' cir..· 
.to. que o conven10 dcsagradoa i opinilo pubhca na Rmt.1a. fa&cndo 
f\ISUr um .apro i(C:lado sobre a almosphcra de cord1ahdadc, que c:n· 
vol•ia ru1so1 e fran«:&c:a. Eº inotíl que os jornac:• i>aritiente•, so• 
brctudo 01 que c•tlo mais cm cont>c:to com aa c•phera.s minitee• 
uac:1, tentem convenccr·nos de que a convençlo ansi:lo.france11 
•alvacuarda 01 notso• inlerestet. Um ltrlius 1aldtl ac.aba de ap 
pa.recer o do 1nnunciar ao mando inteiro a sua ale2ri• no• tele· 
j?rammat do •roklo, que a.1 a.1;tencia1 da lnJllaterra, a naçlo amli:a 
da 11rança o alllada do Japlo, tomaram " aeu CAfl?O diYut~Jtr F.•11:e 
ft,flNr t{lltlfitl 6 0 jap!iO C temos at melhores ntti!CI j\lrl na ... pót 
eni duvldl\ a sinceridade da 1ua a1cgrla., desde que 1:tbemos que ii:e 
concluiu o convento anglo·fnncez. B1tstará record:ar, quo por e111e 
tratado a lnitlaterra e a l' rança. se: obrit.?::tm a nlo con1idcrare1n a ru· 
ptura da neutralidade da China como 11 hypothese dA intervcnçlo Ar• 
m:rit•• •1e uml\ tctceira ~tencia. prevista tanto pela convençlo franco· 
ruua como pelo trat1ido anglo·japone:x. Do uma maneira mais clara: 
se a China violar a neutralidade a favor do Jap.lo. a Franç• n~o "'r' 
obrtgada a auxlllar not e inversamente se os chine1es tom•rem a1 ""' 
mu a favor dos ruuo.a., a ln~laterra. n.io ter' de ir em defesa do j&• 
p.lo. Mu ett• ultima eventualidade Ido t provavel. Outra• rilbet tem 
aind.& o J•f'lO para s.e alegrar por motivo do acc.ordo. a qoe nos re· 
tenmo1. ~o cuo da intc:rwençlo da França e da lntlat·er·ra para ace•· 
u~o da ~ucrra. elle alcança.ria c.-.m certtta.. par virtude d'eue ac
cordo. muito m.1is do que The c..a lici10 esperar ante• da rufKUtl da.a 
h...,t1'ldades. e a RuPil cncontrar·~·i• em t ituaçlo extremamente 
dc:.aa&r-ad.Avcl • 

O quo fica 1ran!>crip10 t por dema.ia t:i2nific11llt•O, e contim n111 en· 
trc:.tinhaJ o pro~noltico dos 1contec1mentot. que n~o tardarAo a abrir 
01 olhos ao1 Que porventura ainda os tenham fechados. N4o ha du• 
v11la que a alliança franco-rus•a che~ou ao seu momento de crhc:. 
Quanto mais em Pari• se ts(oJç.am por nc1t1l·o 01 clrculo1 officiae•, 
rnai1 & verdldc lrln1p1rece na su• e rua rc11id•dc. A Querra com o 
J:riplo veio pór " allianca com a Ru!l:!lia 41 f\rov1. O re1ultado foi o 
convcnclmcn10 para todos de que o pacto, tio 1olc1nnc1nen10 lnau· 
1.!Uf'IJo cm Cronsta(lt no tempo de Ale;Xandre Ili ,'º ainda ohrlg1',0rD 
f qr11u1 01 al\,lnAtarlo•. debcou comtudo de 1c.r a pc:.dr" anl,tulat da poll· 

~i~~ç~: ~·~:.:'~~~º~~:·: n~~~i.'!c:n c:~~~º~e~: .. )I~~~~:~,;:~~ e:~ 
•caf"edo ~ 1u1 verdadeira 1ijlnificação.1odo1 ern ft~rança Jur"v1m. (lue 
l\ allianç.a com o t1ar f6ra feit.i ad '7d1NM para com a Allcmanha e com 
o fim explicito de dar outra vei ' republica •• du:11i1 provlncla1 perdi· 
daa pela pai de Franck.fort. Quando o tempo. portm, foi mOttrando 
que muho outra íóra a intenç.lo da Rus..sia ao approximar·•c da repu· 
bbca do ar. Carnot~ os cnthosiasmos principiaram a arrerc.cer e per 
a:untou•M com certa inqllietaclo se a collocaçlo dos colOtAes em
pt'e1timM russos na pr"Aça de Paris nlo entRn pc>r trande parte na 
nowa ontnta(lo da chancc:Ua.ria de S. Pete,.burito. Mais ainda contn• 
bu10 para avolumar cata desconfianea o que H passou por occasilo 
do 1nc1dcnte de 1'11hoda. ent qoe a fnnça, sem embarto da tua aJ. 
hança com o rodcroso impc;rio do nort.e. se viu obritada a ceder per· 
ante o quaai brut.al ulll•alu• de lord SalisbO')'. E' verdade que o 
f)rocc:..(11mcnto da Rusa-ia então parece dever hoje apreciar·te do mi• 
neha d1vtr1•. depol1 rla publicaçlo feiu ultimamente pelo Fif Of4 do 
authent1co• ou 1ur1>ot10li documentos relativo• a esta malr1dad1 que•· 
tio M1t1 e1t1t ('Ubllcaçlo que só ao cabo de uns poucos do anno11 ap· 
1\1'rcccu, corn o fim mllni(csto de captar as bna!I s:raç.11 da oplnilo pa· 
blica f1 anceza no momento de rebentar o confHcto do 1o:xtrc1no Orlen· 
tél, teve o lnconveni~nte, mesmo quando Je)am vcrd1dciro1J 011 factot 
que rtvelou. de vir dcma•iildAmente t1i:rdc. O ell'eito do 1bandono1 cm 
(llJO ao JulKava ter a Ru•aia deixado a repub1ic• em momento tlo an· 
Ruatloso, estava produsido; e desde esse instante a alllança franco· 
•uua perdeu toda. popularidade no p;aia, que mal•. tinha rc111efado. 
Ot aucccUOt do1 ultimoa mete.a acabaram, ao que parece, d• abrir 
01 o lhos i Fnnça. 

Evidentemente o que: mais lisonjeava a (trança no pacto. que con· 
traua com o t.N.r, c:ra o enorme pode-rio d'estc, cujo impcrio colos 

sa.I d o aslôm.br-o do mundo, e culot C)(Ctc11ot innurnera.vei J eram at~ 
ha bc:.rn ('IOueo o terror do" que rodlam pen•lr em ter que combatei· 
os um dill. Sob a protecçlo de tcmelhtnto força ore:anitada podia a 
republica tranquillamente dc1canur, contidcrando se invencivel. Sur· 
ec, por, m, o confHcto do Extremo Oriente, o o ~qucno j.apão, sós-i· 
nho e sem afudas1 nilo só QUll n.ll'ront1.r o Ri~l\nto moscovita. tcnão 
que dircctamentc o provoca a umt luct", que " todos iic afi~ura ter 
vcrd11deiro suicídio p•ra 01 aL?i;:re111orc.a. E nfto contente o Japlo corn 
provocar o tsar ' l{Ucrra, abre a.1 ho11llldadet com uma aoda.cia 11em 
precedente:: inuti1i1a a esquadra russa por 1uccea11iva1 investidas; tnma 
p.oue da Cor~11. que os russos abandona111 tem combater; passa o J.alu ~ 
e I' na Mandch11rla iofti1te ao exercito ruttO a maior derrota. que 
j~mllis e11e soff'rea e-ITI ternJ d' A1i1 Continua v1iioros1mcn~c a offco.• 
sava e nlo se sabe atd onde chea•rll vlctorioso. a avaliar pelo in:acre· 
d1tavel que em qu.itro meaea realiaou. TuflO i•to cauJOU til usombro 
cm Paris e tal deqpontllmc:nto, quo nlo 4 difficil por elJe exp•icar a 
evoluçlo q11e se deu no espanto publico cm Fran~a.. Ainda te ouvem 
vO&tJ t..avi11heirescu, que em face dOI deQttrtl mílitaru da a1liada 
acf'>nulham 9rutJl!I . 1.- 6dclid.tide ao pacto jurado. A ntassa da naçlo • 
f'O'im, pensa d1we-rnmeutc:, ou antes ~nte por ama forma incon• 
1Citn1c a necessidade de procurar outros apnio• contra u eventuafi· 
d1.dca do (aturo. D"ahi a atc«ri• com que foi recebida a nnticia do 
accordo &nl,!lo·fra.ncc&. que ha alRúl'IJ metei apen11 teria sidn ''"('Os· 
aivel. 

Na Russia pc:.rcebe·se bem isto. Sobre1udo comprehende se o ai· 
cance da campanha feita pela imoren•• p1rl1icn1e contra a hypot.hese 
do um• i"rervençlo militar da 1-... rança na R,ucr-ra ru•so•)'lp.ones.a. Em 
S Petersbu~o estão c:onvencido1, o parece-no• que com ra&lo. do 
que aind' rnesmo que o ea1us hlll previsto pelo• tratados viesse a 
d11r se, por motivo da quebra de neutralldadc do qu11.1quer da.1 paten· 
cia.s, a. Fral'lç.a não iria cm aoccorro da 11ua alllada por meio da.a ar· 
in111. Or:\ ctte estado dot11 e.!lririto~ de f'l\rtc1 a parto. se não'- aind:L a 
donuncía do tratado dl\ dupla·allial'lça, rcpro~cnt-. ~lo menos o pri· 
moiro pa1so para a tran1Jíorm3çlo dai relaçõt• politicu actu.almente 
cxittentes entre os dois palies. 

• 

A eonu:quencia mais ou menos prew1sta da viaRem de Loubet a. 
Roma acaba de m.nife.ttar·tt no rompimento enlre a Fn.nça. e. a 
S.anta ~. Esrc rompimento de. retto ettava na k>fica da a.ituaçlo 
crca1ta entre as dou patc:nc:iat. detde que o minitteno Combes Uh• 
m1u a dnccçlo d.Ot negodOL A po:htic.a franc.amen1e .aoti~cterieal do 
prctidente do conselho, e mais ainda a anhude do bloco pa.riamentu 
qoe o sustenta no poder, nlo ~iam dchcar H1ua6e:s a et:te re1peito. 
Desde a celebre lei sobre a.t congf"estaçõc• do ministerio \Valdeclc:· 
Rouc:.seau que a França otfici•I 1e rnc•mlnha para a denuncia da con-· 
cordata. Emqo.anto vi'°eu Leio Xlll e foi secretario d"Est:ado o e.ar· 
deal RamPQ1b, C•te com a Jua c.on•umrn•d• habilidade diplomatic.a e 
a conhecida pred1lecçAo, que tinha pcla fo""rança, con1eeuiu s.empre 
evitar o eolr>e. Depoit da aubid• ao Jo1lo pQntlficlo de Pio x.-ctpirito 
evidentemente acanhado quacsqu~r que J"Cjarn ••virtude.• que o exor· 
nem.-o no'Vo c:.rdeal secretario ~tciry dei V~I. qu.c mai1 p3TCCC um 
fanatlco asce~ do secolo xv1 do quo urn polltlco do sc:culo xx, onc•· 
1n1nhou a politica do V•tlcano por nianeira a precipitar o conHicto. 
que 1ó com muit3 cauttla o prcvldcnch1. 1iodcrla ser evíta.do. 

Tomando como pretexto a visita do prc1ddentc dil republie:l fran· 
ce1.a a Victor Ma.nucl, o Cilrdeal Merry dei Vai expediu um a nou aos 
nunciot acrcd1tadoa nu difrerente1 cõrte•, ordenindo-lhes que fiie.s-
aem saber ªº' rcspcctivos governo•. que do hoJo cm diante o Va.ti• 
cano interrom~ria as rclac~u com todo o pab c•tholico. cujo chere 
vítitane em Roma o rei d'ltalia Esta nota que foi conheeâ,la do se.~ 
vetno france1 por uma 1nd1.scriçJo. ao que parc:.ce da legac!io da Ba· 
Yiera. profoc:ou por parte do ar. OcJca.n• um v1olcnto pr0tuto. n.ão 
tómentc:: em virtude Jo seu conteddo m.at muito em especial pelo facto 
de ter sido commanicada 1 todOt o• ctoverno., com c::)(c.-epelo do 
ítancez., isto 6., do do p.1iJ: •o qu•I a mum\ nota cspcóa.Jmcote: 
ae referis .• Nlo tendo chc:e:ado a r-uuhado as expficaç&s que se tro· 
aram entre o represent.ante d1 Fnnça e o cardeal Kc..-etario. foi 
rnan.lado aúr de Roma o IT N11ard, dc1tendo sair iRua1mente de Paris 
o nuneio Loren1elli. 

Estf. pois, irrcmcdi.a\•elmente aberto o conftic10 e.,ue o Vatic.ano 
e a cltri1tla:Nl.srl•a França a •filha dilecta tia Eg:rej•• coriformc 1: 
•f nonymia consacrad-a. Ab•tendo•no11 de outra ordem de considera· 
çõcs, que o cat:o S.Ulo?RCte, ~ cvitlento que eo1n o actual rompimento 
;unhat ,., potencias tein politicamente ba111tnte quo perder. O Vali· 
cano 11é de.,ipparecer o 1nelhor 1~1Mcnt11.c111o com ciue Mlnha,•a p.ara 
IL aun. causa,, sc:.m o poder 1utnnitulr por outro t~o valio•o. A França 
pelo aeu lado póde ver·•c 1orl•mente tmeaçad1. na 1u11. lnftuencia co· 
lonlal. ao a a:ctuaJ crise tiver como re111ul1~t10, no que do. ha muito tra· 
balha Guilhorme li, passar para 1 Allemal"lhn. o protectorado d01- chris· 
tios do Oriente. Quem c:st4 bem vin11:1u.10 6 o cardeal Rampolla, çoja 
estatura. pofitic:a m.ais ac avoluma pt1lo contr•1te com a pe:queoes e 
;nhab1lidade do sc1,1 succes.sor. 

Co)CS10Lt!lll ~lbSO. 



Golonia Israelita em Lisboa 

Rapbael Sim.ao Anabory 

Votfiol Jo rDMMl,1.Go tWi~ra4or• 

O. Ooona. BenoUel do Levy 
Vogctl do rq.111111f11d9 1!1. /N•d~' 

A. Anahory 
PrtJ;1tul1 do CiO••iuA11.1 ttlijCll,,,_ 

dtt '1"º9"1ª 

O Rtbbllio de Glbrallar Ret. Bapbael Halm Molsts BIDllm 
Que t.v:itt u P()rtt19al pr~idÍT 6 inttwg,.rusido da wom SY"fl!JOIJª 

~ 
'!JI:. /\ , ' ,,.f 

O. tsther Pinto Le•y 
Prut4f.td d4 t011tlll{.1.r.to 41 ,.1'0-"'AIOI 

Salomão de M.. Sequerra 

nir:o.mro '4 co.aiudo t4f~ 

Jacob Le•y Azancot 
V090J da eot111111tln40 flil~tadoro 

:r-- O. H1rl1m Lovy 
11~t d11 l'Ollttft,(r,,.110 f'di/<1t~fort1 

D. Eslbor Abecassis Soruya 
Prullkwú 4• tólftlftl'l -'10 11-sittrlo.iWrt 

iU f111fdo1 



Reverendo t1e•c J . \Vol6n1ob11 

1Vilddro o~dolllr 

n. t 1tht1r Cohen Sequerra 
VC19«l da r1JMMi114lo '11 {iH1tltu 

Jaymo Pinto Leão A.mzalak Pauline H. A nabory 
t.ofiu11íuclo rulo11Ntlflt41 d.1 parOJMd(}J 114lg41t "" Nl"'"'i.u lo nll1t11J11ru Y~l 4~ romminll1) nUlntlfM't 

Saul Cagi O. JudilhtLovy O. Ra.cbel Lovy Azancot 

lsaao A Levy 
f'ltrltd• dt1 Sim•!ftl,,. 

dlr111trro du t01111nl1t(ll'I d 1{it4iloN1 

Rachel Cardoso Anabory 
r11mml•tlfn "' cf01t4llir'llt 

Y°'141I tl« ~llrit140 fdi/OGdOrt l'~tlf da ro••uulo r('> lc11i1r ••• flf'C 

;1(t JllfNllll,.,O.f 
l 't1!)'Cll da CO'mlllÍJ.ld'CI °"!OlliatrdW-4111.f ,,Uf,l//Jf 

J;icob M. Partente 

l'Of'AI J• row•lullu tdl~tadtJru 

Mark Seruya Elias Soruya 

Mosós Levy Junlor 



Con9rt110 lnt.orn1olon11I M11rtLimo - ,vo Paümio da. l1tNa 

Coogr1110 lottraac1oa1l lla.r1umo - OI OOHgroA.fta.t Na Pt'Afl. 





BllASIL-PORTUGAL 

r.iww.," """•• Congresso lnt.ernncioo1l Jd1rilimo- 'J\'u parfJ11e da l'~a, f.flt c,·,.,,ra 

Congreuo Jntern11elonal MorllJmo 
A. S&t•U.H Cbarl-. ko1ut 

Trnnquil1o o mur. Da bord:i do pnquc:ce 
J>n1se10 11 \isia pelos horiion1es: 
E debaixo d'um ceu 1u:ul ícrr-tto 
Esíumnm·~e no bruma, 110 longe, un~ monte~. 

Terr~ t Griu1r;im for tt!i os gagciros. 
Enrosca-se o ' ·elnmc em curta.s John•~ 
A htlke Clíotrem~e. Os marínli~iros 
Andam na fnino ar-dente dos mnnobrns 

A~ul no teu-que quieutçlio ,.ub1ime ! 
Azul no mor-que mo,·1men10 e-str11nho 1 
No emtanto o bnrco onde o 't'llj)Or $C orpdme 
O~ix.n nas ondat um espume-o fnnho. 

E' meio Jiit. An1m11 '" o con\'CL 
N'uma enorm-.: con,·em 1Jolyglou1': 
E sobre os m3$lros, um" ou outr:i vet 
EJvonçnndo, P"iro uma gaivota. 

Oh 1 louco e velho mt1r, sempre A estorcer· te 
N'essn ettmn e phan1a.stic11 hystedn ! 
Su5-pendc por um pouco. Eu quero ler-te 
A epopeia da minh1t nostaJgi.a. 

Augu.tt.o Vslte 

Ar.do o scismo.r na esvelut miss Pura 
Que honten> notei. tão ~ginmente fria, 
O vago olhRr aiul sobre a coslur3t. 
- O v1150 olhar 1111ul que me eittas1a. 

N'e.&te momento ex hibem-se à meu lado 
Pa$s:1geiros de todaa as n3ç6e1 t 
France7.es de b inoculo asse51ado 
E velhas ladies, vendo lllu~1raçóc$, 

A nli$t. I Quem ser4 ? .. . Fe7.·me sahir 
DlC$tn apat11in, o O$pad3nor d'um vúo; 
PArá o con\'éS acnb.:1m de 5ubir 
Dunic senhoras, pnll idns do cnjôo. 

li 
1\.' noite agora quasi sempre eu 11ndo 
Sósinho, a v11gut:ar na escuridão; 
E oiço 'tibmr, em berros de commnndo, 
Ju.nto da pr6a, 11 voi do capitão. 

N'uma d'e$t3S \•iagen$ t.m que sosto 
l)c :iprovchur as noites da 1orn11dn1 
Seno um profuodiuimo desgosto, 
Vibr"rBm•me n3 \lima u1na rac~d3. 

Fui encontrar n mi$$ cór de op~l:J• 
Sorrindo meignmtnte t ntre p~lliças 1 
E1 ao bido. cntt mccii.lot a beijocai· A, 
Um m!Jrlnhciro b ruto, de $ufssas ! 

Ar.">!>TINHO c.o•PO•· 

Hei dç contGl'·te a& pueris lembranças 
Que oindn conservo da easita ff:pt:Tta, 
Onde eu brinquei e ri, como ns cre3nça.s 
Que saJtom e se riem na coben11. 

c.w • ... ~.... Coogres10 Internacional Ma ri Limo 
&ptH(9dtJ dt e1., u o. C'1rlOI "'º &c;.~dadt de Gt4!1ropJl/a. 



Congresso Inter11acional Marítimo 

Inauguração do terceiro Congresso em Lisboa, a 22 dé maio de i 904. -Aspecto da Sala •Portugal•, na Sociedade de Geograpbia, 
durante a sessão presidida por S. M. El-Rei, que lê o sen discurso 



DOIS ANDAMENTOS 

(Remtnf.acencias d 'uma ·Su!te• -de Schumann. que ou1'1) 

O. Branca de ºº"'ª Colaço 

J 

Akl(ro • 

Chegas emfim, sol preguiçoso! 
pela campina humedecida 
perpassa um lremito de vida 
que faz vibrar todo o meu ser. 
Ola de abril, delicioso, 
quanto tardaste ao meu anceio ! 
sonhos dourados 1 sem receio 
podeis cmfim surgir 1 viver! 

Lembrar-me que ~ tão perto agora ! 
que dentro cm pouco, o meu amado, 
junto de mim, de braço dado, 
hadc descer de ao pé do aliar! 
e que depois •. em qualquer hora, 
sempre que eu queira, e sem mais pejo" 
pouo a represa abrir aos beijos 
que ha tanto mei lhe ando a negar! 

oh, como é bom viver no mundo 
e como a vida ~ fe1hceira l ' 
amor da minha vida inteira 
que doce que és, sentido a~sim 1 
tenho no peito um bem tio lundo 
e esta alegria é tão Intensa, 
que eu chego a crer ... que a terru lmmensa 
Deus a crcou só para mim 1 ••• 

1903 Outmbro. 

1 1 

Adagio: 

Ourei ainda um longo dlo 1 
a tarde, mais punge a saudade. 
Perdi a conta d minha edade, 
mas sou tão velha já, meu Deus! 
por que não finda esta agonl• i 1 
Eu já sei tudo o que a desdita 
ensina ao triste, que se ugitn 
nos seus medonhos escarceus t • .. 

Sei onde vae dar a ventura, 
e como morre um sonho lindo. 
Que os sonhos são aves rugindo 
em ceus de ephemero esplendor 1 
Sei que um instante de ternura 
nos dá cem annos de tormento, 
e que só dura o esquecimento 
quando, comn6sco, acaba a dOr. 

Elle morreu ... perdi o norte 
ao trilho inutll dos meus passos 1 
Inertes pendem os meus braços; 
já nada leem que lazer. 
Na escuridão da minha sorte, 
uma só coisa me não cançn: 
- acarinhar uma lembrança 
d'aquelle lindo amanhecer ..• 



BRASIL- PORTUGAL 

-
Pinheiro Chagas na poJitiea 

oi. llrC!cil'° dooorrf!rt'tn "º''º 111 n1~0• p•r11 que a c.hry11\lid1 
d1 ••udnde 11e 1ra1uíorma•se na b:irboltita dll tlorlliCA .. 
tlo. JX'rqu.- ºº'e •11001 t'ilf'\'., (1 flpirilo rublico t:ln 
m.ar••ll\O dt froalt cio cumulo d~ 1·111bf'iro t'hagu,' ff. 
ptni qufl apJ)lrtteMe qu.t>m o 1uN11l•lQ(> tiinalc:anea .. 
rotnle 111 t-ad-t i"' dt proíto0r, oo p1rl1u~nro, no 1he•l1' 
ua ia,·t•cigafÃO hi1torit'a. no romall("~ ua poNia, no jor· 
nali.mo, nll ttp~•enlaçlo brUha1ue .. i" patria entrt" ti•· 
tr•nhoe. no .. bioelt de mlnluro, na Ul~a Je tnb!llho, 

no• llfft"OIO• !u <•mllia o llll honr•dtlMJv J~ ç-"1111ich.~r. 
No\'t' 11nno• pa1iar11n le11t11mel\t(', al6 (t1u1 surgiu 11 

lUUOrn dl' Apo01e01f3 P'"'" ctlCI hornean f10t'pCIO'\ilt, c1ue roi o 1trRnde 
11111i1 l)' r do rrabAlho e t. quem Ottat deu talc>nlo dt 110br1 1>am te esp•n· 
dir e•11 cão multiph11 u v11rladll• n1anlfea1açbet., 'º' Ili da• q111u, par ai tó, 
hat1aria p11.ra lit0nJt•r (! deix1u• auppor que tr•un iranclt• mu.1tat ' '•I· 
d.111dn medi0ttt1. 

.t: JIOÍ.& qu.e o grande dia da jlltlit• "°'~ a raiar fOll'I uplt!ndido 
dilut alo, aa aa.la aa Atadtn'lla. e poi• que o 11ltnto brilhantf' de ~· 
de ~ltodonç1 irou•• a prl1ntin1 e valios:Wima c-ont·lbuitlo tian • graqdft 
obra dti dittr ao• potterot o que foi to que vale• Pinl1eiroChagu,t0b 
l0tloe ot aapeeto. por que t e tue11re a tua vida, l1m11id1 como o U)' tta1 
e eo1no o cry11al tr11in1sl1reutc1 dever ~de 1odo111ue o conhéccr:un ele 
l>41tlo, que o •drní rl\l'Am 11" IUR gr11.n1Jio.a almplirldatfe, ctue o.anur1.rau1 
c:om a 1dorAçilo do,•lrll\ "" t1hnfl11 de t:teol, 1r111er parA A cluonaca, para 
o r~·gl1110, para o prot't"lltO de bt'atiAeAfi10 tudo qt111nto 111bem d'<!11e ea· 
1•atttr díAma.utino, que tluha h111atA a p-ertio.aeia da le.ahladé, e.-guodo 
uma pbrase, e<iucl•t.i 1na1 nota,•.-Jmtnte tsprtt1h-a1 do ttu prtcl•rO pa• 
"1~'"ritt.a a t:adtmieo. 

Xtm o local n•• a lodole do uplca-dido trabt.lho de Lopc'• de ll.-:a
do~a enm de :..01de a 4u.p1aoar • d.tHAvoh·tr a nocida de qa.ul4 uu 
nobre q•alidad., lhe ha"ia t•tU1do eariss:ima '"' 41uabortt, em concra. 
t"ied11d~ eM loeta.• inlhna.t tom OI impu~ do HU proprio •tnlir e 
J>t111ar, eapeeialmeule n•e11••• vtredu cor-IUOIM e aridat da politica, que 
o •cu cnlcoto o obrigou" J><'rcorn!r, como quem pucorTe a via doloro1a, 
111ai1 ArrlltCado pcil11.• convenienci11 :llhe.iu do que pOr fRtcin1ç-i10 J)l'O• 
J>rin. 

Yel!gu in\•eju, mordldl\1 elo dete11pe.ro de ul\o tneontrarem que cien· 
tHr•r em exiatt:ncia cio lm1naeu1ada., por- \'f'X.tt munuura.nun btti1i11ho, 
- uu1.1 nAo 11o bal•o que ~ nlo e1forçats.t":•l1 de •"'r ou,-idu pt1a opinilo 
p11blit a,-,ue P,uhtiro t"b•t1•• tra \trt.atil fnl politica., qu.1.ndo clle 
ulo linba aido, nlo l'i\,. tm toda a tDa carttlra u•lo leal, dmt.ae:iado 
l('al, a"u.m meio, onde a ltaldade ou é couiderada u.m e.rime ou um ttT6. 

A~a~1e eom e•u. lenda. qu.e, aiada qu•ado '1.H Ytrdade, em nada 
1.n1u!ult.wa a ava bonnda e glorio.a memol'ia, mu. tendo fat.a1 como to.
dai •• leada•. d~vo arucar-•41- para looge. para betn lon#e do 11eu. 001ne-

l'~m 1862, detítue1•va elle o• eapltodidot readt111e1110. do 1eo pre1, 
- Aiod" nlo chegavn 1\ •flr toldo, - de Alfe re• gr11dul\Clo1 unJ aeÍJI toatOO. 
11or diQ;1 u na.1norav1~ a fornlO•I\ meninll, que do1>oli1 foi 1uA eatremec:hln 
.,•JW>IR i e c0mo jl\, a titt tt1111>0, houvc11e a01r11H11•0 o valor d11un. penna 
''" \.'OllaboraçA.o da Co'"6a podiOá, e Cl1n ''""º' fo1l1elln• e ardgot .olt.o11 

uo •noo immediaco, lf'ndo eoovldado para folhetinhca tft'eeti"o da Ga· 
uto dt P orl119al, qae lhe daYa au He:&UOI \' iPl•D•. jalgou.-e um Cre· 
to. e dehben:KI rcali1ar •• bpltaf'6t9 do .eu eorlÇ'ludt! ,1.1e .._... ... ~, 
COOttituiodo fam.ilia e (a..OOo do lar dom« tiro &ali templo de •mOr e de 
ft"lic:idadc, aio entre po1npu de opulenda. ma.e ao modetto tonforto de 
ho1irada e pareimooiota ruediaoia. 

Aod:lva l'CYÓhA a polhlc111, e a policic;a :.nclntA o na.1noraudo C01n a 
cu1>idea de apa1\l1ar p111ra o 1eu t.orttJo u.m hrillunte talento, u1n bAtll· 
U11ulor \•lgoro!lo o aobre1udo 1un re pe nd1to11 ''"º •• l\ J)Od~rllVA do uaum· 
11to, tiue o julgava, q uC' o lh1f0udiA ou critlC•\'ll, 00111 e1p1u1to1" telerídlll• 
dti, •emeando prhnore• de linguageo,, 1buouro1 dti bon.1 eouecl 1011 ftoro1 
dt' c:l1i110 e de t.ritica, do• l11001 dA penna1 quti t-011·ln r•J•lda e ftibril 
i.obre o pa.pt!. E Pinhejro Cbagaa.. de tmbebido C!Om At teOlJ)re cruceD· 
lt• loeu.brafÕtt liueratiu, e oom a .Me iasatia,.el de ler, mo.:tra"ª'" 
tlllqui~o á politit*1 dti.1av1·• doudf'jar. DO teu caaiaho, m._. IA, no ia timo 
c.riterio, codu u 1ympa1hiu t. d'e<:tot eram peto partido, ~ pela 
etpada glorio.a de Saldauba. t.mbalado pela 1ubtilea11 a.rpc:i0.t.1. de Ro
dri@!>, e aervido por Fonce.. que havia de ttr o ~u l'l'la.il glori0t0 chefe. 

Dat eoovuliõe1 do partido htscorie<t. nt•l"flrll " fu1Ão de 1865, qut, 
'"' dnrou 1nl\i.1 do que duram • • ro.11, oito c.heg011 a ter a durarão t>te· 
vi1ta e, nlguue 11.11110t cl(!pol111 JA e.ttava tlo comb111ldA que ae J11 gou op· 
J>Ortuno 1>ôr·lt10 uma at•HlurA fie.ticia na publlca~llo du u1n joro1tl1 em 
e~o corpo rle redae9Ao eotrava Chagas, oorno rc1>re1ciutaule doa jute· 
rtttea rtgtncradorflt., J oio Chry50t:t.Oino )1 ellti>, co1no rcpre1tutante 
tloa hi.a1onoo•, F.rn~to Uie.1er e Ricardo Cordeiro, como ~mp1eMento• 
da• fort•• equilibradu. 

Poit, ~e que a fulo te foi dnmoroaaudo ... 11 t MAÍ• e a Gauia 
do "º"° foí a.u:amiado a f~içlo hit1ori.e~que~• breve 1~ ac«oco.a•a 
clefinili•atncàte JM-1• entrada de t"radellO da Si veira para a reda~lo 
tomo direttor politieo, Pinheiro Chagas, o ver11til, para 1e manter leal 
ao t.-rlido regenerador, deiaava o jomal, aptt1r da promttt" e garancia 
df! lhe ae.r deatinkda umll candidatura ol\t primeira1 f!leiçõea. 

1~ l1ouve quem d'.i11 t~ racto! tAo nobre o 1i'lo 1i1nple1, r1ui1e11e dedutir 
arg umento para O ACC1u1ar d~ ~r nbandonado O rarlldo 1lttorico f 

Bata.va, por euo ternpo, no apogeu da 1u.1 totlvidade fecuod11. de 
~dilor o a rrojado Pedro Correia, outro caract.er do ct(!Ol, digoo de. •e 
•n:nanv tom o de Pi11heiro Cbag-a1t t aoda•a ((IOll'f'Pndo p•Nl • toa 
olrra lodos oa npaaea de ta.ltoto, olo para ot uplorar. qQe d e&se 1'erbo 
t6 coahe«u prali.camt•I• a \"O& paui"a, mu p ... Ot ao.sitiar, p•ra o. 
pia.r maitu: 'eaet, para lbt:t abnr ea.miuho.. pa.rl Jt141 propottion&r re-

1nuot"ra('lo do trabalho.. Mit'llNA embora, rcua mait l•'l'• do que talvtt. 
au11ta_ a16- eo.t.lo, ti\"t&Hm tdicoru proporrionado acie que CO«Mp1"am 
na faioa litltta.ria. 

XI.o ••.rdou que Pinheiro Cb•g•• e Pedrt Correia " coubtttt•ecn, e 
o me11t10 íoi eooheterenl•te quo fa&e.rem Mi amigo•, a16 que " anor-te 01 
levou, a 1Jreve incervaHo ,1m do outro. 

tit:1u1 o lalonto do Ph1l1ciro ChftA'llt1 Pedro Correi" ollo teria empree:n· 
dldo • iwblitaçlo d" Jh'1toria de J'orltl!Jti l1 ooneehld" com um p1ano mo
dt"•to, 41ue 01 alenU)1 do 1no~o bittoriador alarrar11.11\ logo; 1l'iat tambem 
lttn A aud1cia de Pedro Correia, 1e1n a montAfU"m da a11a 1n1ebina adi· 
10Mal, J' acredl'9da nn pala e •o Ur .. il, Pi.t.eiro Chagat •lo ltria e ido 
elo prttOt'O tnJtjo de aflinnu u t:u.a• .1.ptid~ a'uu' lt'bt.rO ht«:rario, 
q•ut o glori&ca.ue. t! •e ª"iw foi eoea ruptito' Ili~ dt PorlJtlgal., 
auhn fvi Iam.bem aa ou1r1 Moda maia arrojtda trnprMA do Dittio-.rio 
p,,,,.,.(ar, que só a trudiçlo Vt.Jliuíma de Ptnbtiro ('1a"St .. Hr,·id1 pela 
01al• 1urp.rehe:udc1!t• das f1u•uldadea d4; mc1~ria, podi,• dirigir, mu q_ut 
..~ o IHt'OJO de .,,.-1.ror do l '"llro Corrf'1t1. pod11' f!Ullo 1ntcnt•"• q 110 .õ • 
roop"nçAo dos íloit, n 'nrl'lll. (1uliga dt. qu111orae Anuo. to11JtH1ucivoa, podia 
lt1ivflir 11. bom 1e rmo. 

M1tt o nome de P~dro Oorrei1t vciu aqui A 1>ro1>0.1ho, 1>orque, 1e era 
dat 1u1111 rn11ia brill1a1ue1 quftlldndea o cx111ç.r o inerlto do 1odo1 01arni· 
~ot e ad,·ogar.111 ... 1 a cau11 t'ltl toei .. •• eoqju.ot.tura1 da Yid11 fal'11 li de 
tula~in•r o que faria, entoando o bymoo deju1tiNimoa 101in·ort1ao uome 
de 1>111Ltir0 Ch.apst o m.ah •k>riOM de ent-e 1odo1 . 

A~onlff'ft que P•dro Co~ia fnqae.a.;.a.ue t•do auld'111.meate o 
theatro de 8. CãJ'lot, e qae ao p6 da •ua e••tira de ... tpaoce.~1iv0Me 
a de lilauutl V1.~ Pr!'~º Otraldc., vulto ~hbilittimo na política.. Natu.· 
nl foi que 01 do11 , ·u 1nho• do lhcatro l7ne> ae e11cr11tlve11t.m tm palet• 
lni.1 de entre·nc toa, t11.uto n1ai1 que Pedro Correia er• um Adrulravel con· 
ver1Ador, ('00. gmnde ll ra l lon do mundo, tom grAndo toubtieimento de 
l10111e111 e d1o1 aconr~l11wnto1, eorn lt!fttro b>m 01lcer·lo para o• ju1gAr o 
cõm uu11\ nalur•l f11cilldado 1le di1cut1r e atgumenlAr. 

Palou·•e de. l>ii1t1eiro Chag11.•, ó o grande poi.t.lllAdo 1>0lltito da Beira 
1lalaa., qut 1uppuuha lrr •gkf'avo• do alguat lltccratOt aguem auililra 
na t'lrreira politica, dtadtnboo da t>laue m ge.ral, e Pedro Corre.ia. ia· 
thdu no elogio do iadlriduo, e1n npet:ial, e t•oco •'ft•la poltmiea M fol 
inltren.aodo que clrtp ao ponto dt- 1oraaaju.11'6etda, q•ui •«'ftUria 
ama apre.utatlo. 

Q11t1n eoo'beceu o tondlo de preudu aympathia•. que tinha o e&ra· 
eltr. franco, leal e algo in«enuo p4'1111 aloetrid•de. de t>inl11.•iro ChãgN, 
v4' bern que ÍCJ'\'Oroao fteolhhnt11to lhe fariA ~l1u1.uel Va1, de 111 modo 
q1111, a bre\'C tre<'bo, 01 dC>i• er1un 1migos ln1hno• o o 11.ltihor da Lou.ta 
lrt1tavR. 001.11 e.01hu1iAJmC> da eAudi<huura do moço e•crl1uor. 

f:1111.vf1, ~r e••e U!.1JlJ)O, no poder aqueUe minbttr1o do duque, então 
C!Oude d'Av1la, que n1 rege11e.radom •poia.,•aan, quo OI hh1orico1 nlo 
ho.cilie.a\'am, e-oni quem 01 rtfonni11a1 havia1n eon11ll uldo govt'l'tlO, de· 
poli do miniaterio dol Cf'.'h:I diu, e que t6 \'tht a t.air f'rD tetembro 
11'11 por efl'eito d'aquella lnoflO de Barjona de l'Tt:ilat, que ouoca aia· 
gut'm tou.be H: era de confi&.•f• ou d(J e«-DDrL 

PedN Corttia era t.a1bu1iuticamtn1e t"tgtnendor, )laoud Vu era 
tntlo rtttQtrtdor 6rme e dedltado, o pardiJo ato h0tliht1Ya o miai•· 
1trio, t1nte1 pelo coutrar,o, e u.lin, l'inbtiro Cliagu Julgou·ac eleilo 
tem •1uebn dA sua (6 p11r1ldaria; maa, comi> dt1Yt11e " A,•ila o apoio dn 
lUll. eaudidacurA, 111 ob,.hu'l.~~o. 111 per1in11cia da leA1dAdo fo&·U10 con1idC"· 
r11r como um de,1e.r 11. 1l<1f(l1a do a1guu.1 ateo• do mlnlllt<!rlo, que ao aau 
111plrl10, ehcuciahnt nto liberal, rep11gnat":un, como foi o do t.11ce1Tn.· 
mt'nto da• eooferenelaa do C111iuo. 

Tio 1.lncera e devotadAmtole regeuendor tra po.rlm 0001.idcrado 
que, orpnitaDdo...e o gabJoece de 13 de •embro 1811, tm q_ue a Auto· 
u1o U . .-driguc. Samr••o OOOlibe •,... ... do rdfloO\ ,.'°"'""'• Pi11h-t1ro Clt•~ 
o enta~ de dirigir e rtcli1lr a Rft!Ol•9'H fie. &t~ orpm glorioao 
do parttdo. 

Parecia 4ue ttCa,·a de vea fiJ:ada e de61idA a a:ilnaçlo partida.ria de 
Pinh~iro Cbagu; mas nlo C11.rdou muito ,ue • perlia.&<'1a d1. ftaJdado 
n~o tOrl'.lA•ae a fa.r.er da• IPlla.. 

M1u11U!l Var. cr~ o 11.m1go n11•1t util e o mai1 perfgot0, pon1uo era o 
nH1ii1 tc.rvi~A I o o mAil eJCllfN1141 do11 Amigo1, fid 11.lg11me.ntc ~ducado 1u1ra 
1110 tt r tx1geuciu brutl\e11 q11e A ltombrid•de re1,ellhl11., n••• •UJ>erior· 
11H~ute dt.&lro em te lntiuu•r,_ r!m capclvar e alvedrlo da vou ta.de, ~·1 en· 
lt'ar com a. la~• 6orido1 da a111l1ade, dtla:ando aptuat., muito ao de 
le,·e, cutre,·tr al~1n1 ''ta a .ocubra ubaâda de um faY'or, o battaale 
para prender graudõa, Upetialmt;ate t•n 1ucm tiaha ioaala oo e.pirito 
a ~rhnada da lealdade. 

On.1 i' desde 1874, ~lanu.tl Vaa, obcttado eom a id6a 6.aa do formar 
o p•rlido da Beira Bai.a:a, l tol4ra aep&rar• do miní11trio regenerador, 
e nlo (oi 1tm diflico.ldad.i que Cha1•• o eo1te•e no in1tu10. ea: tipalaa.~ 
t.in .,1cre1-1.o e.forço, que, aó na bypothtse do governo olo rct1li11r a pro· 
ine1tll. do e-•minl10 de ft1rro, le daria O A(aalamento projtctado1 l\COIRP"• 
nh"odo-o elle ent.Ao, o 16 e111lo, 11'e1to t>A.ttO. 

Abriu-1e a 1e11ilo l11gl1l11.1iva do 1816, e Pinheiro Chng11, que ficárA 
codo o di• cm eua, amai rado A n~eta do lrtbalho, .6 4 noice, na redae-
rlo. teve aocicia do di1curt0 da Cor6•, e ~111QdO \'iu n·~ll• con1:ig-nada 
a prococu.a do caminho de ftrro da Beira llai•a. tocnou 1t de um jubilo 
quul infantil e, etqa41!'ida a tua habitual gra•idade, eomeçou a pa.la.r 
de c.onltDlt\ ttm qat au1guem peret.bn.e mlllo o 1h~:anc. d• tu ta a1e· 
griL 

f~' que o'aqu.~Ua pro.nt111a da (ala do &lrooo ia c:t•mbt.m, p•ra elle, a 
1uo1ue.ea de poder harmoJ1lt1r a. 1·u.a lealdade com a 1ua eobere.ncia. 

Fallaa e1pt.n11:iç:"? 
A 1e11ilo par1Amentar roí cmrla e •• tõrtt• f.ucerT1tr-Am•1e cm 2 do 

t1l1rll, t"ndo a oppo1i~ilo 11l11orle11. po1t.o abt0lu10 hhpedlmento A \'Olaçito 
do proJecto do e11minh o de (1.•rro, apelar de toda a bo• ton1ade e )e.ai· 
d1de <Íe Foulta. 

E1CaY& poli )Januel Vaa dentro da bypotheH., qut nlo dei.1:01:1 loqo 
de aproveitar, havendo alada Pioheiro Cb.l\gu eonMguido ctuo elle, 
anttf do romplmtalo de6niliYO, li•eae uau tatreYltCa t'om o preaideau 
do COD.ttlho. :s~ffl& totre,.lata porbn, f'OID4 lbe (i)aae oifettttr, Clm& e.o 
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pee:c.ati,.• ~•ola, rettbeu em rupotla que tal attiludf' ttria moito 
COrftl'C& pua•t• um 1nioit-1trio e. ~ de Yid•. mu tn de t.odo o 
1..0010 inadcnh•i•rl depoi• do la.~ a11ne» de apoio lneo,,dklonal, de
\·tado por con1(',ui11tt\ a •ituacào liquldflr-le ou ptl• c::outl11u"9lo da 
Anllga 111ulsado 0•1 pelo rompime11to. 

Cb•ga• tlnha·m~ pedido, m11ito parllcularmerite, quci, em<111111n10 u 
11t1otia96e1 pro.e1u1.un, redigi•~ eu 11; A Rtt'Ol"f'lo de &lOJtfJN', 1e111 • 
1ntnor all11•io i eauJa do de.ace4tdo1 de modo que elle puclt• .. • wohar 
' ~~' H •• ~ te 1.an::.ont..114~, ou dffligar-,. d4"1inilhra
tMate d'ella _.m rtitpouabilidadff. mo tato conc:ra.rio. 

1-:!' daro que- ).fa11atl Vaa alo hf'Cit.ou ao diletlllba.. ~ no jomal de 11 
de abril, ,-eiu a d~1an~o de que P1•hflro Cbargu d~•••va dt- 6fr teu 
... d1u:t<>rt e co1no tJH dia rw-e um dou1inao, tu, tegundo o c:oa1111ne, 
fui p•uat • m11.ohl p.ara cata d·eu~ flllt'Onl1'1lndo·o corurht.Ado 11 eou
trllriado, ma1 fir1ne tia li.li\ pl!rdn11ch1 111'1 ltl11ldade e ditpo•IO 1\ tnl\nl~r 
" e..~«tall':a bfll1'3VOl11.. no JorNal dn ~l<111All. que te ia ~rt·Ar. 

1 oud.i::-rei·lhe q11lo 1n1u1te111avd '"' f!,.• aullude. poh que nlo deâ. 
J aria1n OI oulro1 Jornae1 de bfoli.1t1r ou dfl ••timtilar o •tu eapírito, 
(~ilO ~ a hacla i • e~lt, "!1-bec!&dO-DM rhio1 eoRÍf'U041 qia• iria pa,_ 
a lue11 com taat• ... u •<nlnOIU-. qu.a•ta t.n a ... vo•tadt Him qae 
.. t:MOnlraT'I ··•qatll• 1ilUflo. 

Nlt) 1ardo11 1 íund•r·.-e o Jcwwol do .~fo11AI, eutre U'lllÍtOI rnthu•i••· 
1110. e cape:r•nt••· e nlo t11rdou que ÍOlllM! dt1 'iolentiaJima op1M>1lçlt> ao 
'º''flrno. ErA r.11111 e llltYilA"e' t 

MAt 1111lm 4-.,mo 111 .flr\·oret IAnla1 V<'aea medr1un o "" l'Oh111trcem 
t:oin •eh•a "º"ª· quando 'Nl•phu1tl\dR1, "'11111 o talento cll'l l'i11heiro 
Chag .. •e l\')ffOrOU e aflinoou q•rafa. (orradll ll'UplaatllfllO llAra Otl ('Aln
~ ~pot:itioai.11 ... ; • colheu. aa 1mpren..-, 11 ir:tor11t. de tí1ncl•r o prí· 
1H1ro ,arut modt100.. ttre.uaJo •e dt vma pltbda de Ju~ .. nlt e clf'Cht'a· 
du ~ptidôH, e, DO parlamroto. oade • ••• modrt:ria o d('i16,.-a "i\'tr 
qu•1 apagado tofl.)O dtputado mínialf'rial. o dt'.tf'OY'Oh·iml"fllO autpn>bffi
dwte e d~a1umbra1Ho daJ •a•• qu111cl1d<'• de ondor ÍOf;OH tt apah:o· 
uadt), capa& de luctar te1tu " pal"' ta i11ílM111mada eonlra tlH.IOI, 11ron1p10 
1u1 réplict e feeu11do no impro\•iw. 

DO m;i,I, quo •o uJlo poude l!\'ll .. r, ª'""'" bcn1 ao culht!11 
S't•ae me•1no ariuo t8761 teve Ph1htíro C~1ngAJ uma da.1 uu1iort• •tm• 

aiaboria.e da 11u' vid• lluen.ri• com a ptlmtira "'Prt.tntaçio do Oro.a 
do Pll'N. 

Cooeebido e pon'tntu.ra uc:ripto t1u parle. ait1d.a qu1...to f"lt&Ya ao 
lado do mlai1ttrfo, tratado eom m•ilo amor, ce>mo aftin:oaçlo de priKi· 

pioe líbtntt.. qge foram 14!1npre 011 aeua. illudiu ~ no alt'aote do. tft"c1 
ia. .er:olcoa, t d'tua iUudo Jír.anin atiu1oeot ad~er1ariol motivo pa,.-a 
dr1u1ntiar o dntma eomo profiulo publi~• de (6 rtpub1ie21a.a. 

N1111C'.!a houvo m•ior calum11ia1 mu a ealu11111i" tonaeguiu 01 ~1111 lu· 
h1ito1. 

O a1101or 11ito se magoa.vi coin o m.au e•ilo tl1ci11.tral da obra, quo eo11· 
tlderaYa, t!1n parte1 ju•to, eomo " ruim me ton(l"lfOU, d1ndo raai;o a ai· 
1u1n111 obJtc<Õf• que t'u prf.vlamen~ 1be 6•tr•, •o º"' ir.Jhe 14!.r 1uc:er:1· 
1Jvam~te oa aC!&ot do dnunL A• lutin'LU dt Vir1h1l1, l!'Clm OI teu• tr~t• 
M"a\ori .... oos e:DJ.ai-., cnun coha uuti10 mai• para C'Oln.o\·er, do que M 
~IM• paJa,ru.. dila• p('I• ff'rn.na.deuíaftroupinha,, t;anto.,.a Mtl• 
ear o 11ru charuto, com a anhuJ~ uobrc de botne.n da aodedade, nlto 1e 
J>•ref!i• 1111da ~m o monhnheoa. df: lt'n('O \'t"f111'°lbo na e~brt• e clu1.1>#0 
lltrrub.11.do i a eo.np1r1arla, q11ci f!ra o J>(>\'O o 11ue devi• eat•r prnfunclA• 
uH111to commovida. 1110 nprt1t111IA\'A cm 1ee11a o 111euor vialumbro do l'Olll• 
u10(llo, e o quadro final, t!m qu., critrevira grnude 1•fl'cilo1 foi-lhe eomplfl 
tame.11te t1rrapdo ptla .ctnographía.1 a. poo10da1e 1ornar quaai rídiculu; 
e aob,. tudo itto t' d1 mah toll'tito do que tudo i.sto, a intrig• lh1t1a 
(rffdo na pl•tf:a um.a a1ano.1>Mra puf'..-itA1M11te 'bo.1il. 

!'\lo foi d.a tritiea 1111.,raria que Pi.oli('iro Ch•p• .e doeu; íoi daa 
laJotlÍf'U da ttiti<'I politi('A, qae ati.t1tot.amt'11h! o qut":rla •ptt-'t"11t11r 
cotflO N.+pubhcano. 

Pinlu•iro Cb•@a• ref<JJtll1\a muito o. republlcftn0.11 •Ínt.-cro• e go1ta\ a 
d(I 1Htcutlr eorn elle•. tiniu• t'•J•eciA1 pr1uter cm t1po111111r erro. de hi11torlA 
ou dtt a1•recit1çlo l1i1tl>rle11. t1011 mt:HO!I ilh11ttrAdo11 •11•tentt1\'ll. ~11c:1111t1, .. 
dor•• pRll"ttrn.1 1obrC1 o Auumpto ~tu o 1t!u 11\t1•u1010 Rmigo 011orio d(" 
v .. toncPllo, e e111 todo• º' can1pos 11 dt' lod1t• 111 111a11tir~._. t!Ombattu 
-eu1pr• a doi;itrina n'pul4it'lllJ•, c.ht'pndo a lfr u1n t"llf'Clntro. no e1uupo 
da honra. f'Oal o brilh••lt Jom•li•r.a llagallJirt Uma. dt'poi• dt> uma 
outra ~e11d1 l.'!Oal o an11JO miai1tr0 da gu,.rr.a da rtpublita 1't'•&••· 
nholll. 

l>'ttil.Jlll •\'ta1ura1 1110 co11tar•m uunt'a °' purilt1n0• 1nona.r<'hic1.>.11, qu~ 
o IU!('l.1•21\'Arn a elle dci rt'J_1ublic11110, ~de 4uc f'lll'r 11~ dt•.11fo1ço1.1 c•1>tt11Jl· 
1liuntnlú 110 fremente prtr11tlo t'l)ttl c111e 11bre o volutuõ d1> 1~0 dl'ftmft, 

l~fl'tt.rOv1111e11tc í••'-'r a Aflologia dn tt"publlc1111 glorificaodo o di"' 21 
de Julho 18.!ltJ, 210 1om do h)111no Hbe?r•l e d~ ,·ha• l O. Mari~ 11, ~ 
cob• que .ó podia t':•~r na_, t"11bttu tb6chu dOf propotittdo.t ou dt .. 
pt'Opo.11adot ditf•ma.doru 

)fh da ulum.n.ia lf'mprt •lguma coisa &ca f 
Volüudo ' biatoria poli1íta.1 \'lmot tot0111rar o (tvpo de lfat1•cl Vaa 

Padrao da Misericordia de Oliveira de Azemeis 

,, .. ~ 
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cona«iado ev1n °' r.•rtldo con11ituiote, e Piubeiro Ch•ga._•, ar1111ta~ 
pela perduada da t>ahlad.,, para u1n tl"rrtno, q1u~, muha• veaf' .. mt ton • 
íeaiou 4 puridade! coruiderar como um auicâdio ingtorív a·um .,._co '""' 
••ida. 

ÃJ•Ím corrtnlft u eoitu ati 1S.-tl 1 e quudo" traroa d•ofJ••i•r, 
.ob • pruidenda do glori0to jorn.alit"- Aoto11io llodriguu b•mpal0i o 
pbin('lt' dt tl de Hll'fO, '"~ de' ia ffr (unnado por doi1 rt'j(~Dtr•dOl'f'•, 
doi.1 A\ilittAI C' doi• toe••••ruinlf"t.. Pihbeiro cu, .. 4!,.. dt" OJ•iniW raue 
o .eu gru1>0 dt\ ia attl!'h•r a prOpOfta. •nu. C"OUIO o tb,-r .. 
n oppout1f', a ptrlin•da da 10• lealdAdl' lt'' ov-o a nlio 
i111hur uu1i1, p•ra nlo 1•1re<4!.r que ad"ºlr''ª utn1 c•u.d 
do 1ntcrf'11e J)roprlto. 

Jl~tUl.l'lldO•IO llunbf.cn 01 arilistat, O cninitl"rio ficou 
t.st'lu1h•111nt•11tn cio111lituido por t"le1nento• regfu,.r1tdo· 
rta, 1116 c1or1 nl ft'(!Ompo.;.içilo de 2-4. de oulul>ro 1883, 
Ji •ob ft prttldfl11eill de J.'011rte. o pllrtido 'on11hoh1tti 
dt111 p lMl o 11ovo ,,.1,1 1101~ o mell;or dt1 .,., «tfol, co11t.'Or
d"1ulo em 11110 f\11 l rll•11e111 n'nlle l'inl1ei ro Chapa l' An· 
IOnio A11gu•IO clt1 A.,u111r. 

Co100 11. l11&1nol1t 'lu~ IH11c11 n norte, ma.-: quu o it1lluxo 
1'celdr11111.I de Hllll\ 1•fl91\ d6 nço pode dt1a\'h1r d111 aua ta~ 
po11l•ue1 dirte~lo, l'rnht:il'o Ch•ga-, libtrlO d'ea-a Jn. 
flueoda e11,.11l1ll, vohftVI llOVAinentP ao grt:wi.o do ..-u 
uul<:u p.llrl ldo. d'•q11tllt que at'fnpre 1compauh!fra rin 
e1piri10, oouw o lm~•, llpt·nat c6otrariado pór não a..-gu1r 
o tu1h1ral prnclor . 

.\la• f'5• ciut um"°'º iacid,nlt •e lhe l.evaoia nota· 
miriho! 

S0t pri•~iro. dia• df' fe,·trelro 1S.~. An1onio •\•· 
tu.Jto de Arui•r rf'Hl\'t d•r • dttrtinlo. a.tOtApanhanJo 
Lopo \'••i • nºaroa m•nhl. t'11tra me Pia\tiro Cl1•ru 
prlo c1uar10 de \utir. IOf1.tar&o de (l:nndf' p~ap•cào., 
para rn.., c.'OPMhtr .obre qual dll!' ia ..-r o aeu pf'Of't'di· 
lnt".Ulo p"aqutUa c.'Onjunc:u:ira, e •~. moral~ntC'. e.l&\a 
obripdo a ~tpir a r.-tolilflO de Aguiar. 

Com ot meu• mtllaort:• argumtnlOf e a aint't"rid•dfl 
dt amigo, rffJ>O.ndl-lbt'I que nAo, que .e dc:Jlla&tt ctlar 
no par1rc10, a que ptrlP11cc<.-a •crn1n~. 
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1auclo d'ta1e boD'ltm de t!.&«!P'iouaa .-alia, qut"< c-on•t••• htar ligeira. 
1n.-ntf' illtommodadoi. e mal pt"a.••a ta 1u,., ao aa1r, ba•ia d• f'fff:l>tt a 
(•tal no1icia da a-:Ja mor1e. Ret<Ottdi ogo. • f111 roeontrar Pinheiro 
Chag.a, o tl.rllcltc masculo e pouN dado a prant11i1.i 1 chorar tomo um.a 
trr•nta., prutaodo. a'aquelW lagrit•""°' a malf, •intt"' bomnagem ao 
tht(e do p~rtido, a que tlt~ d~ 1t1npre, e p0r t•tt,. aJ Yiti:Jli1udu 
tatnuhiurla11 d!>e iLcidtonlf't pol11i~ Of Mtlhorf'• afr"'tl4M do ua eJPi~ 
rito de 6u. tecmpen.. 

Na t1cola do C1erçllo 

tlle in111•1lu, obc!CC'ado pt-la ptnhuu:ia da lcaldadt, CI 
eu 111a1ulvt·tuC! firmei"" 111fuha C)J>iniilo, até 11u4.', qt111udo 
o dclnHt aG tlg<Uou, f! llfl, to1n1tndo um largo ha11110 dt 
alllvio, ulõ declarou 11ua crn. cua 11u11brm, no inlhno, a 
t u" eouvlcrlo, m1-• quo nftda quiztorll tlolibtrar1 1Nu 
OU•Ír o mt•u vo10 im111rcii"I e dc&flpa.ixo1u1do, p11r11 nilo 

Ctrc,.11t1ia da be11ft)o da tttJt'a ba.Ndtil'<J - A elr.tJ11tdt1 de :,'1tOI •\/et9t1itod~• 

JHlrceer quo pro<1cdilt por egol1mo e menot Je1tl111tnte:. 
t Acer~ceulOu t•1•• pala•ru, q ue uunt'a uaai• me e.quL~rfU1I : 
- E.to. farto d~ porrttr lnctJA!roU~, á/or't;a dt itr qutl'ido ur lrttl! 
Ahl •llÂ a eh1vci do f'11ig1111\ t N'e..u pi.JJl.,·r••, 1tlo •ÍllJCt•I••, dil"' 

1le1prettatlota1neolt a um amigo, qu•ndo oio hAvhl ctpt!r•n;;•• qut cl• 
la1 echo.uca' em publico, o'e11u palavras. tnaduslado u1na «'Jt:tpelonal 
ho)),..du de C'araeltr, t.i• a •.aplicaç-lo de ioda a YiJa polid~• dtt q1.iflm 
u profuiu 

Pioheiro (."haga1 nunea foi om verutil• foi ,·ielim•_da Vf'natilhbJe 
d "a411.itlln a quna a perlinacia da l~•f11adt o liJ'ra. ~,,n&cou-M', 1 ... 1. 
' 'ª de 1uai1 • ..._. aatrificO.N·M MeradJuet-utc. 

Co.11lnuando polt a fattr parle do mi•i•lfflo. atli A ••• qut•ta Mn 
~ de fe,trtiro tW. nuat'_. u1ah uing:uesn OUHU tequtr ,,.·.,.a 1nah 
lt',e "4nbra de d,oJda "ª lf'ald•de pohlit:a d<> l'inheiro C"l1•J•4. t0t•\Í· 
~t<'nulo u1n dot Hllh JM'lhdOI ucc.oicu do partido, que. •iad• nt U••Ílfl dti 
:.! do )•t1t.1ro 1~7, rtunldo t'tn cua. de .. ·vnttth •c-aric<ia'a l•r1tu• e Ja. 
t0njt1ro. 1•1•1101 dn proxicno 1'.ceir••O ao J>Odf!r. )h1• • .• 

~a mar1l1l de lhl rl'e.te 'º"'11.I J>••••ndo alguJnu hora.a Jo a,;r11ll'' f'l 
l,•lttt tt1 eoru CJ 1nru amigo, ía imos por ineideo1e 1obró o e111do dC'l 

AdN"de 1ne n~·re~iro a llto11technl•nlo• uh<1rlortt, embora em tudo 
cootinnem o bonraio &entimt'nto dei c:oben1ntla e Ot bolit•ti••iu10. im
pulao• d~ levan111da lt11htade de Pioht'iro Ch111g••ii ma• poit que pouco. 
c<011h~erh11n o. tpitodiot narrado•. to d' AIJtun• 16 tu toube11e, quero 
lt1-var pit'doaamf'ote t •t• n.odttla con1ribuiç1o, 4 (alta de melhor, para a 
ob,. mcriloria da florilicaelo t apo1heote do ,rande 'fuho.. qut. ba DO\·~ 
an..o., dorme o ao.ao ele.mo; e u o 1tu r•pinl.o hn1n0r'Cal, alaodo .e 
para u mpten.oiu. ~~9" de al~m·h1mulo, dtl•oa, ou aou obra1. o 
pallido rtdexo do moilo q,u~ 'alia, oe diclamt'• df. dt'.-olad• 1miu~. 
qut af:jn a mor1.e q~brou. aJo tonMAlf'M qa• m• qufde t ilf'neioto ptT· 
•ntf' 09 ah·of1't do dia dti j'91ti~-. 

li• a'ntt e"ot-ardo pau.ado, a 'r.1e ttan~utorar °' il'tidt-QI~ da lida 
,,,. rlnbeiro (..'hag;tr., f'CMQO que UIU <'CMnmunif'AtlO f'Oltt f) •ta r1:pirico e 
um •loc-e e consolad:n' ltni1h o ' 1J1.11d111df'. 

A )1, DA (...'Ili•• lh:t.t ..... 

Le Bargy em Tondella 
Na. minha hlalorlela · '1°tNtfHM 11ut mlo Ml11• -dei

xeioe leitorea no mo1nento e1n que partia para Ton · 
de1! 1 na quahdado deJt1i11tt "'''"ªtr darrandocompa,.. 
nhh. dramatlea Lula natn;l Data., n'eua. t:PoCa. una 
a.ret do Lo Baf'l'r tinha at6. como elle, a mania d e 
meuec conttantemente u r:nlOIJ noe boleoe. nos 
meu. be-m entendido. •Fraco Joro de acena, dia.ia.m 
a.lgt..n. robr• 1gnor.nt .. 1 Atlna.I de contu. • eri6.· 
que.. m• •• tardo que IOrt. na arte drama tica naçio· 
nal nm precur-.or 

A IDflnth a Tondella deu noa mu1t.o que pensar. 
Nem o e.ato era para menoa o podia aer f'elOl t 1do de 
animo le•e Trata•• ae da noua pómtira excunà.o 
ao e1itn.nge1ro. Qualquer oou1a. como t.lae.terlinck 
Georg••t• L<lbl•no, um vleconde de S f,ui• Orara'. 
Ah, que 10 ello 'flvo11e1 . Seri&O\Oa mo1t..o capazes 
de e3ludar a '" "",." 1·ª,.""' oxhlbll a em ~taçle de 
O. ll1rla ou ltego TrAt (!:ll'O o ganhar um d1nhel 
n\o. 

Reuniu ac ri comp11nhh1 no 111100 do t.heat.ro 
O. luii, obaequlo1t1n'U'.ln1..o cedido polo grande Lucas 
que. a exemplo do grAndo Ell1.a, recebia eempro a 
Aca:tomla. optlmamont.o O cont lte p1rtfa do VlrgHJo 
u.ort.a.. quB Jii ant.ào 6m 1>roare111alst.a (l\ç tnhudo. mu 
a1nC.a. nào era. pceeldent.fl da Camar& Municipal de 
Cintra.. Entr-at & no CiOncba.t o o M•rfo Monteiro, boje 
d~p11t.ado regenerador e quo tinha om Tondella ... 
Ai. ll.tl'loceet amore11 O Alberto Feliclo Paea do 



Amaral, t.ambern meu 
condiscJpulo, onero
cJa 3 sua. oa-&3. a. dois 
<rrti'•tcu. 

O Vlrç lll o, •Ivo 
corno o azoaguo a 
rabula. como o maia 
habU m&nlpu.lador de 
alel~s1 1.0mou a pa· 
lavra.. Tr&l.&Vll 80 
em prhnelro Jogar do 
um11 grandt: pnndiga •. 
A phrase m~lindrou 
um pouco oa nosSO& 
hrl08 1.rtfatícoe. mu 
Jogo o orador, com· 
prebendendo o cone· 
tr11ngimento doa cir· 
cumet.antes., mudou 
de Lactiea e deliberou 
comer nos. Bra., na. 
verdade, uma. reve. 
rendt&e:ima.1)t1 Hdiua, 
maaera ta1nbem Utl\a 
poderosa aflrrnaQão 
da vita.lldado dl\ bnO· 
sa. H11 multo que • 
Academia. do1xar• 
c:alr em cxeroicl~ 
tlndOã aa euaa nobret 

Na E1c.ola do Exercito 
F::urcic1'Q1 de gyr1:n0Mi0á 

trad1çOOs na are.o de Ta.lma e Emllia da.a Nove". O 
the11.tro academfco ror& uma. e•cola: •gora ni\o oríL 
nada. . . •• &obre tudo dapoi& que o ha.tlam demolido •.•. 
accr~.centava senl().ocio&am~nto E a.proveilou logo o 
on&eJO para fazer um ruga.do elogio ao co1$Glhelro 
Emygdlo Navarro, seu illustre correliglone.do & pro· 
motor Onlhusiaala da reconst.rurçA.o do predil) 

I>epoil - acor~nt.at& o ladino, eat..lmull\ndo o 
no880 amor propno - vocG• CStlo muito onsanado& 1 
Sabem h!. o que é Tondellal.. Ali entendem da poda. 
aa am&dorei:i. quo \ralem oa melhore& a.rtlatae do Nor· 
mal, o com roepeito n. critica .. t.e-ia . .. U!ilaelma ! 
Com franqueza. : eu goalo muilo do você8, ma.a nlo 
imna:inom qoo vAo deslambrllr alguem J 

P"9*amoa oe prda o os cont.ra&.1 reftectimoa discuti
mos o, afinal, concordamos Quem nbo Re Tondolla. 
não stirra A primeira. êtapc de uma. /ow.rN.i, trl;amphAJ J 
Tudo era. possjvol. Quando o Luiz Gama. dtu o tim, 
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o Marlo exultou do cont.ent.amcnló o o Virgílio dia· 
aimulou um sorriso debaixo do farto bigode. 

A tottr1'tt foi officialmrnte rt.nnunclada. na labolhi. 
Porque oós tlnh1unos tabell~ como &gt.NUgrondccom 
hora.a do ensa.lo o do ettptctacuJo e multa.a que nunca 
oram cobradt.e, pela rui.o eimptes de que onde >N70 
ha: d-rci. o putlt. 

E 14 abalamots para Tondella, n'uma. mnnhà for· 
motiistslma, de céo n.zul e ch•ro, gem u.mn. nuvem, le· 
vi.ndo no repert-0rio os indofoot.lvola lllorM e tidl1oa, 
U1t1a eh"""" ti~ ehú e uma peça em dois llCt.oa, honra 
e fZIOria do Luiz Gama mas dn. qual, seja. Ooua lou
vado, não 6Jbl11mos orna palavra.. l..ievavamos co1n
nosoo a. Jeeuina Saraivn, vinda oxproesament.e de 
Lisbo3. rrincipíava entào a, sua carreira. o, de lol 
peça, ta.mbom não kabia patavina. 

Bntsa.i11.tno~ "lU vii'gt;m, u'u•n (;(tulparUuHUllo Jo 
prlmeiNL olaeao onde dofa honoatos. burguezes um 
velhOLO a uma volhot.a, receberam com aMOmbro a 
lnva&ào dll companhia. lamoa de capll o ballna, em 
eabeUo. •tr mai11 solomno!, obeorvara o Vtrgfllo. De· 
cidídamento, OÍ:i80 homem exercia aobre nds uma 
grande força moral. 

A Jeauina., puxando do papotinho. ongugt1.va·80 
quo cta. um reg•lo, maseomo nào lho Oca vamos at.raz 
ninguem se atrevia a proLest..a.r. A mi.ae·t11 fdNe é que 
nos atrapalhava acrin.meete. Parech1mos, a&lvo aoja, 
um bando do feras n•uma janla. PaHH- a 1, paue a 2, 
kttbo, dtl(;Q: ltca1tte 1t1 st,llt·u, deot.ro de uma gaiola, 
de dois rnotroa o n1eio de compriJo por metro a 
molo do largo, 4 um11 eat.opada. do lodo& 08 domo
nioa. Demais a maia, oa nossos veneNlndos ~nt.ecea· 
sores no \vagon haviam tiomado as doe.a po1Lrona4 
cent.rae& e trontolras, atravanc:t.ndo horrlvólmento •• 
o palco. 

Mas, a pont.oH tanto& o Lufz Gama, rurioso com 
o tlndamento do ensaio, tomou umll reaolução heroi
ca, e, dirigindo so n.oa volhotee, deet/arte lhM dleso: 

- Senhore3 : sois portuguezea. como nós, mem· 
bros d'essa Academill de Cõimbra cujos factos ut.ão 
escritofli na. hlatorll\ pattia. com letra.a de oiro, do 
s.f'nguo ... 

- Ou do esmalto 1 murinurou, em 11.parle, o t.fario 
Monteiro. 

O Luiz Gama vibrou.Jbo u1.n olhar que p1t.recia am 
dardo de vfroUlo d& Aljuliarrot.a . 

. . . Ou de s.angue- prosegulu. A obra. que vimcns 
emprchondondo, com t.odo o ardor o ontbusiasmo da 
nossa mocidade, 6 eminontomente nao:ionat Trattl·Se, 

nem mais nem menoa, da 
sa.lvao:"\o publica poladllYu
llilo d• o&thotlca. O bello 
ao alea.nco de t.od:.s as boi· 
1>3& o do todas a.is eldadoa, 
villas o aldeias da monar· 
ohia portugueza, por gro
aos o a retalho, em t.0neis 
e em pilula&. ti.ta&, pa.rA 
isso, honra.doa burguezes, 
1nlM .. cr 6 q1,10 abandonand<> 
oe vossos Jogares vO.fl amo
zendeis, ln.do a. lado. "''º"' 
a m<otu, n'aquolle canlinho 
do alúm. Soia c:ip3ze• do 
rat:er v~ essa moréO? 

Que romedio tinhom os 
pobresinhos senão aturar· 
nos a tolha? Cla.TO Oi'ltli que 

Na Escola do Exercito - Salto dt obMoc1~ 
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fizeram t.udo qüant.o lhos pedimos, e, se mllia lhos pecli"3emoi,, 
mais rart&m. Continuou o enaaio, e ao chegarm63 a Tondclla, Jlt 
sablarnoa, pelo me.nos, do qua ao t,ratava .. 

E foi um de.slumbramonto. O sol, ola.t"O o tepido, alogr•va n. vil· 
laainha hrAn0'1 muitio Ump&1 com A aa.& CM&rlª' oonrort.lly(!I, riQ 
velho est.y1o portuguez do hnhas !M>bria3 m1116 elegantoa. Bm todo. a 
gonlrõ um ar CesUwo, cordial, ainlgo, M80 mlx.to de eympathia· 
o respeito com que aa popuhtçõas porLuguezas acolheram sempre 
o letrado. •o menino que ande. em Coimbra. p•ra Joia .• Claro e&t."1. 
qno ao Luü: Gamo. eoubo o 1nelhor quinhão. Pusou tL ser o menino 
nu mitos da.a bruxae. Empresarlo dfreiet.or do ate.na., dJplomata, 
homem de E$t.a.do, et.cetera e ttd, nkO houve paparicos que lhe não 
flieaaem. 8u flquor em casa do Albert-o Fellcio. O lrmilo1 facultativo 
em Tondell& o homem &nc.a.nt.adcn·, tra.tou-m& como pm principe, 
hospedou.me como um nt.babo1 como um d'eeses rajahe & cula. pro
digalidade Oll romances baratos nos habituaram. Quo jantàr. árill&t.
Sa.varin.quo jant.ar 4 antJgll port.t1guez1l .• aem cort.ezla.een1n mo~a.JI 

· Jantar do tant-& magnJtude e prestigio culinartoa que, A noita. 
quando romoa para o tiheatro, ni\.o ooa oecorrit. um& pal&vrll do" 
respecUvos papeis. Um C$Tt.c) vinhlnbo de que Tondella tem o prl
vileglo, cmnt.ava.~nos e'- dent>ro uma./M«ndOl(I endi.abra.dtl. B ecS me 
recordo de hnpre8slo similhante na 1>rímtira da. recita do meu 
quinto anno, ahi por volta do segundo tlOl.01 quando, Javn.do om 
lagrim3s, cahl noa braço-s do bla.r10 Cba.gas, bnlda.ndo, entro eolu· 
Ç9t o lagrimal!; 

- Meu querido Ma.rio: faça.moa as pn.zes; eu sempre fui muito 
teu amigo! 

A pbra.se oxpllc.a·s&. Tinha.mos eido eompanhelros do infa.ncfa 
no Collegio T.iuso·Bra.aileiro, uma Bu.Ulha. situada em Terra.e de 
Sa.nb'Anoa, a Sant>n. Isabel, onde comecei e conclui prep11ratorloa. 
MaiQ tardo, oncont.nlmo·nos em Coimbra .. no prhneito Dnno juridieo. 
Rramoa muito n.migos; ma.a, por occaa1ao do ullimot11m, a maldita 
polittc11 ~epn.roa·nos. Su de.siindoi em jacobino feroz i' º Ma rio, e.du· 
ea.do enl princlpioa dlvcl'80s, tomoa·!Je meu n.dvOr$&rtO n111 Carnosa.e 
lacta~ aci..demfcas quo aRSign;i.laram ó anno da 1000 e um& boa. 
p:i.rt.e do 1901. Mas ambos a.ndav3mos mortinhos por íttzer a.a pa· 
ie1:1. Era uma. qqel!lt.à.o do occuião. 

Na recitit. de despedida do noisso cu!r8o, o f\fa.rlo Chag11 Íll.%lrL 
uma. orie11ttd e eu umia, donÇ()riHa. Ou fOsse porque realment.o qui· 
7.êasemtm reconcllla.r-nos ou pela solidariedade n:i.lural no nosso 

Vasco da Gamai 

EltatN(l '1todàada pM uculptor de Charl0Uellbl1r1h flu11tttr~n Jl0f.at1•1 

t que utá mre a nooo ponte qNe atracee1a o b'lba t111 OQmbvrqo 

novo eox:o, eêrt.o ~ que, 110 terminar o gra.ndo qunrttlto do 2.• acto. 
eet.:t.v•mos amigos como dant.cs e, d'oss& woz, ató á. d:t.ta. 

O eepectacn1o correu • • como Oens Q\ti.z que correeao .. • A fa
mosa peça-, honnL e glo·ri11 do J,1uíz Gama, rot, do meio par• o fim, 
impro•lea4•. fllaa, no dl• aeguinLe, o orgAo maia Ç<1nçoi111ado d3 
terra, embora com circumloqui.oa 6 periphrll&(!b amnvoie quh~eS!J& 
a.doçar a. crue.z:& da. aaa. indopendoncia, bord&va.~ 1. meu reape1to. o 
peor dos va.tíc::inioa : liso o sr • .P •• . quizer estudar e seguir o& 
oOnse1hos doe mesLr(!s1 d J)Osaive1 quo a.inda venha a dar ai· 
guma couaa.11 

Snocumbl. Racabitra em Tondelln. o golpe do mieericordJa. Oea· 
calcei o oot.burno, atranquei o manto é a eorõa. e mudei de theat.ro. 
P&8e<>t do palco do •h••tro O. Lul• par> o d& Boa Hor .. A dlotan· 
eia. nlo 6 do pnlmo: 

CUNHA 8 COSTA. 

-~=========--= 
DUAS ESTATUAS OE PORTUGUEZES ILLUSTRES 

lfftmburgo, n c:iJAde cornmerciMl 111Uen\À por exe(!lleueia, ~1·U\-a.e tor· 
onndo lftmbtm uma cidade artí•liu. Ullim11mente. lig1u1ull•lb C'Om uina 
nova ponto 10bre o Elb,., os doía e:stretuos da tid,.de. N1ea11\ ponte. 11. 
gur111n !lu1Uro e11tttluAS:•ia1 de Chrit10\'f11n Colornbo1 V11.1t'o dn o~""' 
~lt o f º'"'º <lo Mognlh«••· O •~gundo o o ultimo !llo doia 1>0r1ugue: 
ua o por laao aclu~.U'lot íotere.$anlo rCJ>roduair e1n (ravura nt odulla ea
Cl\ltUtt1 11mb1u1 r~atmente magr.ifitAa. 

A do \fa1<10 d3 Oi1lnu1 apreaeutA•llOI ~ descobridor dA fndi11 ~lll'OI· 
W.do " iun mulro do nn\•io, <'Oftl um l'Abo 11011 1>~•i enpil.l\o o 11Avtgl\· 
dor, o portugue.& lllt1111ro. entre o~ mni1 ílh111·1rl!I-, trajrt a auA •nnadura• 
1\ uuto etqut-rda eolloc-adtl nn. npada, #l clir~ltll t ii:guriu1do o ))Ort:. \'ai: 
do nal'iO. N~o 11.l\ podia cm ''erdad~ mniJ 11in~c1l1unen1f", 1·~produa:ir "" 
duM 1Jl1rt8et nu,i• e1lrnou1riadc"s da vidn de ""ª~º da Gamn, l!I. tle bo
•liem do guQtTft 1)- A dfl. homtlh d~ mar. 

A de Femito de ~JngAlhile111 tfiljnndo Jt epoebn, e1tA l'l11eo111do" um 
re.nM>. O uos110 ·llh111re eompl\triol", que ligou o seu nome na ~Arl'liul10 
pari\ o Occide1He. nponta <'Oru 11 1nao Claquerdn pl\ri. o l-~31rt>ilo de Mil· 
galhàtt•. J\ ph.)"•ionomin lr;uhrt cuo c-:11rne-ttr mui• pllciflco, maior 1e.rto· 
nidadc do •1ue °' doa outros navcgl\dore•, n\OltrAn<lo AUi111 o ar1l1tll\ qul'J 
C10mprebt.udc11 bem o lYJ>O bíiHOrico de Pêrculo. 

Feraão de Mag-albãet 

E1talt.ia '11oddad1t J)tlo t#Cvlptor Aá11tburgu~ lla~r '*""'°t.d•, 
e ~tae ettd fie>b·re o MO\IO. po>tie lftte atrQNUa o Elba1 em llambv.r!JO 
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Outro aspecto da Sala • Portugal•. na Sociedade de Geographia, duranle a sessão inaugnral do Congresso em 22 maio t 904. 
No primeiro plano, os srs. Conselheiros Hinue Ribeiro, Campos Henriques, Rodrigo Pequlto. PimeoLel Pinto. Wenceslau de Lima, Conde de Paçõ Vieira, mioi~tros, 

e Marques de Sonral, ministro de Portugal em Londres 


